
Itamar ixde a Ipea 
pie faça estudo de 
Ostos com o SUS 

Area econômica do 
gov4rno está preocupada 

com a demanda das • verbas com o setor 

13. 1RASÍLIA — O presidente Ita-
nidar0Fradosncinoidneistterrmos  idnaouF, a peni  

da, R+ens Ricúpero, e do Planeja-
Mento, Beni Veras, que o Instituto de 
Pesquisas Econômicas Aplicadas 
(Ipea) 'faça um.estudo detalhado so-
brè o(Sistema Único de Saúde 
(S.3.S). A área econômica do gover-
no esta preocupada com o cresci-
mento dos gastos com o setor. i i  A decisão pegou de surpresa auxi- 
liares dlp ministro da Saúde, Henri-
que Sarkillo, que es-

- tá na Suíça, partici-
pando da reunião 
da Or. anização 
Mundial da Saúde 
(OMS). O ministro 
em exercício, Dioclé-
cio Campos, negou 
que haja gasto exa-
gerado. IA radiogra-
fia do sistema irá 
comprovar que o 
ministério trabalha com o mínimo 
necéssáro para garantir assistência 
médica", Ormou. 

1 
O ministro Rubens Ricúpero afir-

inóu que kem março as depesas com 
Saúde, dq CR$ 589 bilhões, supera-
ram os gastos com todos os outros 
órgãos espalhados pelo País, que fo-
rain de CR$ 530 bilhões. Ele desta-
cou o esúrço do governo para me-
lhorar a li problema dramático doS  

hospitais, que mostra o quadro de 
carência em que se move o governo". 
O prazo para pagamento dos servi-
ços da rede hopitalar, que era de 120 
dias, vem sendo reduzido gradativa-
mente. "Nos preocupa o futuro, pois 
as despesas com Saúde têm aumen-
tado em proporção geométrica", afir-
mou o ministro da Fazenda. 

Apesar de reafirmar que o gover-
no Itamar Franco prioriza a área so-
cial na distribuição dos recursos, o 
ministro disse que o dinheiro é insu-
ficiente para atender todos os pedi-
dos. "A Saúde está engolindo a estru-
tura governamental, não deixa mar-
gem para atender qualquer outra ne-
cessidade", acrescentou. Ricúpero 

considera que o pro- 
blema do SUS é es- 
trutural em virtude 

COS DO 	da maneira como 
opera "Precisamos 

TÉRIO 	repensar o modelo e 
adequá-lo às condi- 

NHAM 	ções financeiras do 
País, que infelinnen- 

IDO 	te não são boas", 
disse. Na terceira re- 
visão do Orçamento, 

a Saúde ganhou um aumento de US$ 
1,605 bilhão em suas dotações, que 
subiram para US$ 10,632 bilhões. 

Técnicos da Saúde, no entanto, ar-
gumentam que no ano passado o mi-
nistério obteve US$ 4,4 bilhões para 
pagamento dos serviços médicos 
prestados pela rede hospitalar do 
SUS, o que equivaleria a apenas US$ 
29 per capita Para este ano, o minis-
tro Santillo havia solicitado US$ .6 
bilhões. Receberá US$4,6 \bilhões. 
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